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Resumo 

Com o presente relatório pretende-se descrever várias atividades desenvolvidas, 

como estagiária de Enfermagem Veterinária, em modalidade de Erasmus, no “Anicura 

Aragó Hospital Veterinari”, um Hospital Veterinário localizado em Palma de Mallorca, 

Espanha. 

A duração do estágio foi de 3 meses, decorrendo entre 9 de maio e 29 de julho de 

2022, completando 610 horas de trabalho, realizado em turnos de 10 a 12 horas 

diárias. 

Ao longo deste período, foram acompanhados 187 animais internados, 60 cirurgias, 

163 exames complementares de diagnóstico e 25 consultas de urgência. 

Foi possível desenvolver competências ao nível da monitorização de pacientes, 

realização de tratamentos, colheita de amostras e posterior realização de análises 

clínicas, auxílio durante cirurgias e consultas de urgência e na realização autónoma de 

radiografias. 

Como resultado do acompanhamento de vários casos clínicos em animais 

internados, foi desenvolvido o tema de cetoacidose diabética, destacando o papel 

desempenhado pelo Enfermeiro Veterinário. 
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Abstract 

 
This report aims to describe several activities developed, such as veterinary nursing 

intern, in Erasmus modality at the "Anicura Aragó Hospital Veterinari", a Veterinary 

Hospital located in Palma de Mallorca, Spain. 

The duration of the internship was 3 months, running from 9 May to 29 July 2022, 

completing 610 hours of work, performed in shifts of 10 to 12 hours daily. 

During this period, 187 hospitalized animals, 60 surgeries, 163 complementary 

diagnostic tests and 25 urgent consultations were followed. 

It was possible to develop skills in patient monitoring, treatment, sampling and 

subsequent clinical analysis, assistance during surgeries and urgent consultations and 

in the autonomous performance of radiographs. 

As a result of the follow-up of several clinical cases in hospitalized animals, the 

theme of diabetic ketoacidosis was developed, highlighting the role played by the 

Veterinary Nurse. 
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